
Do alfabeto à máquina

-
mento econômico e desenvolvimento 

-
ciência dos modos de produção medievais 
aliado ao crescimento do grau de instrução 
e alfabetização na classe média da época 
levou a uma maior demanda por livros que a 
cultura manuscrita não era capaz de suprir, o 
que gerou um ambiente favorável e acolhe-
dor para novas invenções.

Por volta de 1440, o alemão Johannes 
Gutenberg torna pública a invenção de 
uma máquina capaz de aplicar pressão em 
uma superfície embebida em tinta e depois 
transferir essa tinta para uma superfície 
de impressão, como papel ou algodão. A 

do segundo milênio. PALAVRA 
IMPRESSA

C O M  A  E S C R I T A  E  A  T I P O G R A F I A 
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A coletividade social gerada 
pelos meios de comunicação 
permitiu ao homem com -
preender a dimensão de sua 
própria história. Isso é possível 
não só porque a comunicação 
e a escrita armazena infor -
mações, mas principalmente 
porque transforma cenas em 
processos. A complexidade da 
compreensão do agora é poten -
cializada pela investigação do 
passado, e contribui para uma 
visão e preparação para o futuro.
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A emergência visual

Fissão e Implosão: do homem moderno ao pós-Internet
Juliana Freitas Verlangieri / 2016

Tecnologias de comunicação não são 
apenas invenções que empregamos 
em nosso dia-a-dia, mas representam 
também ferramentas que têm o po-

a forma como indivíduos se comuni-
cavam, o advento do livro impresso 
também rompeu e reconstruiu sua 
forma de pensar e entender o mundo. 
A mudança de consciência decor-
rente da informação mecanicamente 

só internamente, como também toda 
a sua esfera de relações sociais. In-
dústrias, públicos, mercados e estru-
turas de poder são irreversivelmente 

cognitiva que privilegia estruturas 
visuais lineares e contínuas.
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O espaço visual é uniforme, 
contínuo e conectado

Códigos lineares exigem uma 
sincronização de sua diacronia

O homem atua como agente 
transformador da natureza
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